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A RAINHA VICTORIA. 
Em 2 deste mes, pelas seis horas e tres quartos “da tarde, no seu castello de Os- Dorme, esbalou 0 ultimo suspiro a rainha de Inglaterra, Victoria 1, imperatriz das India, que governava. tantos milhões de subditos' e em tamanha parte do mundo, que, ao lado do seu Imperio, parecia pe queno o dos. Cesares romanos. Levou uma longa vida, gloriosa, a que só deram maior sombra. ob ultimos desas- ires do Transvaal e o preço altisimo de vietorias, incertas. Diz-se que a bondosa rainha, durante suas ultimas horas de vida, chamava tregicamente o neto Christiano inlecido nessas mortiferas terras do sul d'áfíica, onde fora cumprir seu dever de cidadão inglez, batendo-se pela: patria. 

Hen sera tale, mas à invitencia com que desde logo córreu confirma a repu- ênância da rainha por essa lucta em que à Inglaterra se teria envolvido muito à pegar da sua soberana. ode foi ela de monarehas consta cionães acatando sempre O parlamento € procurando na opinião publica o nortea- dent de seus atos dE ain. Por isto São todos unanimes no elogio que lhe en- dlereçam milhares de necrologios em to- dos às paizes do mundo é firmados por homens distincios dos mais opostos par- 
RR 

clamação votados às condolencins pelo i- fausto acontecimento, que entao quai doa faia ceara NO parlamento port depois de tr sto 
o raio seen O elógio fiz 

inha Victor É 

a "2, de maio de v8to. Suecedou no trono à Edu tio Guilhermê IV, sendo coroada a 
28 de julho de 1858, Ho casado com o principe Alberto de Saxe Coburgo deita numerosa descen- 
dência: Sua filiais velha Victoria Ade- 
Intde É viuva do imperador Frederico Gui- 

do atual imperador da AI: segundo filho, hoje rei de Inglaterra, Eduardo VI vendo casado com 
a princera Alexandra, filha do rei Chris. 
tiaho da Dinamarca, pôssue numerosa des. 

tia a raloha Vitoria lredo, Helena, Liza, 
Aribur, Leopoldo e Beqtris, 

Casita pur amor com o principe é à 
morte do Seu companheiro UE muitos an” 
nos abalou-a profundamenne, obrigando-a 
Pela dôr a mudar completamente sua ma- 
dei de pve Ea 

JHA VICTORIA, IMPERATRIZ DAS INDIAS ogr6u a rala; viva o veil Eduardo 
RAINHA VICTOR A ME E foi acelamado no parlamento no dia 23. 

ECIDA EN 22 DO CONtENTE Sergio o 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Chegou a Berlim o ar, Infante D. Affonso, Par- 

tu po Inglaterra Ebre, 0 sr. D. Carios. 
Deveres de corteia pata com duas grandes no- 

ções fizeram solar os mares 4os hitesregios, por 
fossas linhas ferreas da Europa fizeram circular 
eg comboios expresso os salões dos principes. 

estas na Alemanha celebrando o centenário 
a indução do reino da rua é insitição da 
Aguia Negra, Juctos na Inglaterra pela morte da 
SJ soberana estimadissima, a gloriosa Rainha Vi- 
êtoria 1 Imperatriz das Indias. 2 

Portugal inha que demonstrar as boas relações 
existetês actudimente: entre este pequenino es- 
fado, ainda tão rico em África, € as duas nações 
Eigadtes O sr D. Aifonio foi rácebido na estação 
48 Caminho de ferro pelo proprio Imperador Gu 
Iene, que. o nomeou tenente coronel do refi 
mento le infanterta 20, de que é coronel honora- 
Ho Eloi de Portugal. O telegrumma com que 
Ebrei Eduardo VII de Inglaterra agradeceu ao sr. 
De Caros à participação, que este lhe mandou de 
que ria osustir nos. foneraes da Rainha, pr 
Quânto o poderoso monárcha se sentiu sensibii 
Sião polo After, que lhe demonssrou seu primo 

rtoRuêz. Poraêndo este reino está a Rainha Sra D. Ame- 
Jia que no dia 28 prestou na camára o devido ju- 
ramento. ; 

Crande numero de eis s encontram agora em 
inglatetra para assistir 405 funcraes que dev 
Feisar-se ho dia 2 do proximo mes, que, por de- 
Cseto régio, será entre nós considefado de lucto 

       

  

  

  

   
Foi enorme a impressão produzida em todo o 

mundo, pola noticia da morte da Rainha Victoria, 
allecida, no Castello de Osborne, depois de ses! 
senta e quatro únnos de gloriosissimo reinado. 

Era senhora dum império maior que o roma- 
no, maior que o de Felippe Il, em cujos dominios 
Sempre era dia. Passava de quatrocentos milhões 
o numero de seus súbditos, À bandeira inglesa 
tremula gloriosa pelo mundo inteiro, na Europa, 
fts" ltas Beitandicas, em Gibraltar 'e Malta; nd 
Asia, em Ceylão, por toda a India é muitos por- 
tos da China ; ha Africa, em muitos ilhas, nas 
Brandes colonias do Cabo é do Natal, em quintos 
jontos por esse oceeano fóra ; na America, na uyani, nas Honduras e nas vastas regiões do 

Canadá ; na Oceania em Bornto, na Nova Guiné, 
ma Nova Zelândia é por toda à Costa do enorme 
continente australiano | RR 

À Inglaterra. possue hoje a maior marinha de 
guerra é mercante, que até este seculo tem exis- 
fido no mundo. E 

É lota que era senhora de todo esse império co- 
jossal que a morte ha dias prostrou como a qual. 

er mortal cuja vida passe jenorado, sem que 
eixo um rástro, sem que às vezes deixe uma me- 

moria. Querida de todos, por todos foi abençoada; te- 
corto elogios ncsta hora os mais ácertimos 
inimigos politicos. Todos se referem ds suas qua- 
Jidades ekiraordinarias. de mulher virtuosa é de 
rainta constitucional, 

À seu respéito contam-se muitas anecdotas to- 
das concorrendo para exaltar seus excellentes do- 
tês de coração é altissimas qualidades de espi. 
rito, 

À velha rainha era a mais rica tia de 
toda a Inglaterra. Senhora dos cartellos de Os- 
borne, Balmoral, Albergaldie, Sandrigham, CI 
remont, Frogmor é Tamborougl, além de mui- 
tos outros dominios, possuia o ducado de Lan- 
Gaster. cujo rendimento cra cnorme. Sua riqueza 
E avaliada em mais de cem mil contos. 

“Todos os governos europeus se farão represen- 
nos funeraes, Todos os dias chegam tele. 

ammas dando Conta de novas manifestações, 
Para Inglaterra sahiu ds cinco horas da tarde do, 

dia 20, 0 cruzador D. Carlos, dirigindo-se a Spj 
fhiend, levando a seu bordo à charanga do corpo 

marinheiros. 
“e fraliança renovada ha dias entre Portugal é a 
Gri-Bretanha. obriga-nos a astas manifestações 
degosads À que mais nos obrigará não é pósi. 
vel prevel o por emquanto. sa CO foda Jogo de eu ter- 
mo e ni faltou até quem asseverasse que os pro- 
fundos desgostos que deu à velha rainha lhe abre- 
viaram 0s dias, À notície, que correu duma entre. 
ita que ella tivéra. com Lord Roberts, o qual 
lhe pintára com muito negras córes o futuro que 
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classe aos srs. ministros da guerra e da marinha, 

de sua mãe, que foi modelo de reis constitucio-| 

Gloria... Como este nome vae mal ao pé do 

ia ni q E y 

alga de wma ou dude operas Conicas No concurso 

E un o an ii ld do 

pelo salão de entrada, dando uma volta pelo palco, 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

     

        

  

  

  

mil réis, as obras que, de volta da exposição de. 
sê acham hoje sepultadas no fundo do Ocea. 

no. Treme uma lagrima na ponta d'um cilio. .. O 
maestro ergue a batuta. .. Um sorriso mostra uns. 
dentes como perolts. -. Os morcegos fugiram... 
Não tarda uma andorinha com uma boa nova, 

    

João da Camara. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Contintado do numero antecedente), 

  

1880-1887, 
Amelia Stahl, era uma formosa mulher de bella 

figura, Com uma voz de méio soprano cujos. 
dos já estavam fatigados, mas dotada de muita. 
inteligencia, é sabendo cantar 6 representar com 
muita. distineção, adaptando se aos caracteres 
mais opostos, fo! sobretudo na Carmen que mai 
se distinguiu, cantando e representando nesta ope» 
ra com muita propriedade, dando ao desempenho 
da parte de protogonistl um caracter artístico 
perfeitamente accentundo. 

Ernestina Bendasti Secchi era uma jovem rã. 
ariga, gentil, de estatura excessivamente pequena. Fiada notável dama Luiza Bendazz que bavia 

cantado em S, Carlos em ia: tnha Uma lda 
voz de soprano, bonito methodo de canto, grande Hniidade e aprender os papeis, com tepden 
para cantora dramática ; era porem pouco ligeira, apesar de estar escripiurada como dama deste 
genero, Foi muito applnudida na opera I pescatori 
di perle, e principalmente na parte de Adalgis 
da operá Norma, que foi onde mais se disting 

O tenor Fernando Valero possuia uma voz fra 
ca, propria para papeis de mesço caratere, mas 
com a desvantagem de não poder cantar nos agu- 
dos a mezça voce; era bom cantor, é desempe- 
nhou bem as operas Carmen e | pescatori di pente; 
Toi um dos artistas com quem o público mais 
sympathisou, 

O barytono Eugênio Dufriche era artista muito. 
consciercioso, e bom canto! ; o público porem 
não o apreciou sufficientemente. 

O baixo Vidal, já conhecido no theatro de S. Car- 
los, conservava-se ainda um artista muito corre. 
cto, earacterisando-se muito bem; O Orgão vocal 
achava-se porem muito fatigado. 

Alem das causas já mencionadas, tambem con- 
correram para dificultar o andamênto dos espe. 
ciaculos a falta de uma dama ligeira e a de um 
tenor para o grande reportório. 

Por terem desagradido foram rescindidas as 
sssriptras “ao tenor Cardinai e dama, Rossi 

“Tambem contrariou a marcha das representa- 
ções, eos interesses da empreza, o ter, por vezes, 
estado doente a Thcadorini. Em uma noite, 6 de 
janeiro de 1887, no a ato da Africana, o co 
meçar à aria, “Uheodorini teve uma syncope e 
cahiu desmainda; levada em braços para dentro, 
só recuperou os sentidos algum tempo depois, f- 
cando comtuto impossibilitada de cantar durante 
alguns dias, por causa de soflrer grandes hemor- 
ragias; naquelia noite mudou se o espectaculo, 
dando se 0 1.º 6 2º actos de Pescalori di perle 
é um divertissement. De outra vez, logo depois da 
primeira representação da Nornta, uma bronchite 
teimosa reteve a Theodorini em casa por muitos 
dias, de modo que só hoúve trés recitas com a 
Norina, opéra que prometia dar numerosas em- 
chentes, 

Não obstante tantos embaraços a empreza deu 
alem da opera nova 1 pescatori di porle de Biot, 
o Simone Boccaneggra de Verdi; posto que esta não 
fosse nova, comtudo tinha alguns novos trechos, 
acerescentados pelo auctor, e outros substituidos. 
Alem dfests; porem, à empreza pos em scena à 
nova opera | Doria de Augusto Machado, mos- 
trando mais uma vez os seus esforços em favor 
dos compositares nacionaes, À nova composição. 
do author da Lauriana, mostrou quanto o muesiro 
portuguez tinha. avançado em sciencia musical; 
alem de ter muitos trechos que res 
ção, a opera está bem instrumentada : é um 
daihio de merecimento que ilustra os annaes da 
opera Iyrica nacional, 

Na rioite de 5 de abri, no salão da Trindade, 
executou-se o drama sacro Maria Magdalena, de 
Massenet, é a 2.4 parte do mysterio leva do mes- mo Author cantaram os seguintes amadores: El- vira de Sousa, Maria Perry Boto é D, José de AL- meida na Eva ; é Marianna Bravo Montalvão, Her- minja Franco de Araujo, Maria Perry Boto, Maria. de Alarcão, Elvira de Sousa, João Affonso, D. José 
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de Almeida, na Magdalena; maestro ensaiador 
Antonio Duarte da Cruz Pinto; 64 tocadores, na 
máior parte do theatro de S. Carlos e alguns ama- 
dores, 49 coristas do sexo masculino é qo do fe- 

Em 15 é 17 de abril houve no salão da Trinda- 
de concertos de musica clnssica, por Amalia Ma- 
terna, cantora que Creou algumas operas de Wa- 
gner, Vareute Stepanofk pianista e Gabriella Neus- 
Ser violinista, escripturados por Amaan, 
Em 16 de maio de 1887, falleceu, em Lisboa, 

João Guilherme Dadai, afamado pianista e distin- 
Eto maestro, de cujos merecimentos já fallámos 
“em outro trabalho, 

Em 20 de junho deste mesmo anno falleceu, 
em Lisboa, Augusto Neuparth, talentoso protes- 
sor da orchestra do teatro de'S, Carlos, insigne. 
tocador de fagote é saxophone. 

  

  

  

[dont Francisco da Fonseca Benevides. 

QUESTÕES SOCIAES 

(CRIMINALIDADE E NESPEITOS HUMANOS) 
O homem é certamente a synthese real de duas 

forças que se degladiam durante à vida : material 
é anímica 

Nas suas diversas phases accentua-se com maior. 
“ou menor incremento, consoante o temperamento 
organico e o grau de educação intellectual e mo- ral dos individuos, o estimulo dos apetites mate. 
siães ou à tendencia reflexiva do espirito. 

Muiissimas vezes a victoria fica à força espiri- 
tual, é acontece tambem caber 0 triumpho d ma- 
tériá 
Dominar as paixões depravadas, não ceder ao 

instincto do vicio, conter em guarda a propria mal- 
dade alheia, é contribuir evidentemente para o és- 
tabelecimento do equilibrio social no reinado ple- 
no das faculdades psychicas, 

A continência é grande virtude desde que não. 
obedece apenas a intuitos calculados com reser- 
vada hypocrísia, é représenta lealmente a nobre- 
2a objectiva do Sentimento/ 

A itéa do bem é à noção do dever, quando não 
são à bussola porque sé orientam é regulam as. 
“Acções humanas, nenhum domínio exercem na di- 
reéção das vontades e deixam campear 0 crime. 

Logo nas. primeiras paginas do livro celebre 
Dos  delictos 'e das penas, transcreveu o ilustre 
eceria este famoto pensamento do pilosopho 

«Dans les. choses diffcles, 1] ne faut pas site 
ndre à semer etã recueili tout à la fois; mais 

Fat travailer à faire múrir, pour moissonner un 
jours. 

Assim & 3 não se transformam num momento 
as tendencias de degeneração da natureza humana, 
nem se alteram radicalmênte nos elleitos neces. 
sarios as leis concernentes a tempos remotos. 

A actualidade accusa um augmento excepci 
mal de times de toda a order, implicando em fa- 
Etores conhecidos de tal producto deprimente. 

O roubo, os attentados ao pudor, O homicídio 
premeditado, constituem moeda corrente é mise- 
ravel matéria prima para ganancia de certa im- 
prensa, tão reles quanto immunda, à qual vae es- 
hojar-se'no monturo da perversão para em segui- 
“da atirar ao publico, no delirio extremo da febre. 
de publicidade mercantil, o alimento deleterio e 
suggestivo do crime aperieiçondo. 

a tres causas principaes a que atiribuir o phe- 
nomeno desolador do desenvolvimento espantoso 
da criminalidade : falia de religião, analphabetis- 
“mo, maus governos. 

À vestes cabe responsabilidade enorme, attenta 
a su qualidade superior de dirigentes. 

Disse muitissimo bem Beccaria que : «As na- 
ções só serão felizes quando à sã moral estiver 
éstreitamente unida à politicas. E 

O papel civilisador dum governo na evolução 
dos povos e na filiação dos acontecimentos, deve 
medir-se e aquilatar-s pelo aspecto physiologico. 
das condições e pela modalidade das circumstan- 

Embora seja impossivel submetter a systemas 
intuitivos e a moldes invariaveis, actos externos 
imprevistos e resoluções intimas de consciencia, 
cumpre ao poder central mallear por preceitos 
singélos de erbica a indolé das massas e fazer ap- 
piigar Com promptião o corretivo adequado a 
todas as faltas. 

E" perfeitamente racional que se façam conces- 
sões E que se neceitem attenvantes que permit. 
tam a moderação das penas, mas é mito mais lo- 
gico e de inquestionável alcance moral evitar o 
emprego dos recursos e melos estremos por uma 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   

  

TR a edcaç ão cata Entes nada Baco nt la sedia Hit do prelo Pio. Religião é o elemenno mais poderoso ds bnr= mogi poral nG. COnceRo da rá,ã0 é até oa exi Eipio SR am oe pades dn) asas É jura e Contem PAGÃO er da Dirhdades é um frelo euave querem a esplosto dos baixos sentimentos anfmhes é nos fat pender para lado verdadeiro. ap) do np a apa Coro o Ranio sa lado co a aquenté CURE Feneião gu ama sociadade ênferma de vício como A palavra de uncção consugrada pela sanidade dolministerão reias e dignificada pela virtude Pútente seus apostolos Desde Que pag o Menem acaba tudo com a mó phjólea É logicamente cito dar satisfação iemneaiaa 4 todos cs desejos e à todas as int. 
O asi de prrseçes seguidos nerd então egtalimento fo “mt de: lorde, finda mese 

cão que tenha sido alcançado de punhal em pos 
ho, salcando um eo juncado de cadaveres de ictias indeézas dA lema ádo entupido dos deposiaros do po- dor copdue ar aee nberrações socites quando des (não conhecem Ouro Motor que o itereise Pessoal e ão. ouvem outra vêz que o exoiimo 
o pães de fai lhes seje 1 pe do familia para que les seja possive oia Dona ensinamentos nos lhos carecem da avocos recai aver mentes demente iiclação prévio não se compadece tom processos degieges Ro adminicração publica em Estados enfiado à politica exronsa de favoritismo. A proa demolida, analphaberas des 
bolas “imbem despertando a, sentiiento de igandada e o justo respeito, ds leis, espalhando à nsirvação larbamente” crcando incentivos. pros 
gn o bio so aloe mois odo Vad mat almes O fervor das crenças. Sempre ii do exla crimincade nas sociodas es ras pera meo da melhor ori: 
Cão quereis postam atúnpir; mas o facto de o Quer na Mendo: de crentoa racional opstar à consumação do delito não absolve de culpa o eios fito é delicados em colhe como Are eménto irrespondivel rm defesa dos neço= 
Ro Enio ohigoro, oa luz de inline principio religideo, cu pão espiritual para slmasi DE a ag Ob calo enbral do pis é do dispentês tal credo q Ge O reedia fal Vel a ebpôr à criminalidade humana e o pedestal Or Sc nr a ajpadveida of bio) por aire ide quem o adopiar. Ent ds causas de grave damno no conjunto dos males sosines, figuer em logar de primazia O Gxêesão ou a má interpretação dos respeitos ho- 

A Propria boa ordem geral e a segurança par calha Ge cada individus oão dependemos até caso pódio da lda cmo são apreciados os Gétue diversos da vida dos homens, e da Imba de 
Eonducta seguida pela avetoridade publica. O poi é vicia Grega as jus e das prepstencias, e é tambem sempre o bode espia: 
do des grades caatuli aes O pre leio náo Fetoltanto conca amnente queles que se Suppõe di ialgenci palitions, Estende-se aínda miserina mento o Pesos de fail ao simple apa iggados, Ea. orma bésrial de proceder cala no animo Ee Gdde apo ed uol pente Produz 0 intendo e arrasta ag revoluções Elogio, é natural e necesario que liso acon- og, Gia Que ão ha exedpções laboratorio Vastisfimo da natureza, e aa mesmas leis que re- feio a exolução do fo desde a concisão avé o fimo: fa mulier ri, residem egualibente ao Phenêmeno, da geração & da patos orgaica do foro que precedem o nateimento, a mulher rende e a esfarrapada aco Rd rose ca Host e o o bre cid à virmde fla por si ão, embora Irtaporavel em muitos pontos, foi colmihão consequenct ft de erros altamentê Censiraveis é de busos que bradavam nos céus. Nem 56' a maravilhosa enructura do Universo e a armonia machematca que subordina os cor: recta Deo aa ar à a la old Byéla polo destino dos mundop tem cem Falo el quente de prova toda oxplósio no tro da vio, dá consciencia uliejads contra o desmando dos petalamtes, O socialismo ha de vir passeia triumphante 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

sobre os cadaveres putrefactos dos que ousam 
calcar direitos inalienaveis e explorar com ustuéia. 

  

sei que dá para muito a malignidade das paixões ruins, as quaes ineitam a attentados e Vam a crimes atrozes, mas tenho por certeza in. dabitavel que não existe azedume Sem agro, mister sacudir a afironta que nos euspiram na face, como é mister não permitir que nos cspoli impunemente “TT quando os governos impellem o arrojo e a farflharia venal à termos escandalosos de auda= 
cia  exhorbitant, lavram. tacitamente à sua sem- 
tença de morte é depõem implicitamente ná mão dias masias poplares o eurélo da vingança. Assim como não ha fumo expontaneo, assim tambem não he, desordens de anarchia stm um 
motivo concomitante "ma, vez formuladas as lei e redigidos os co- dios, é Foreoso que cessem quacsquer razões de consideração que posam preóleces à sus app 
Cação immedinta Se'a propriedade legitimamente adquirida co fere, diplonia: de. poise incontestada, nenhoma justiça da terra é apra para esbulbar 0 possuidor e sêus interesses! sagrados em favor de quem quer que seja. À importancia da cstegrio, as qualidades proprias o quantitativo dis vantagens alegadas, Bio sobrelevam do direito. De modo tl, todo o agente do crime incorre na pena comminada Atendo, o roubo ou qualquer ouira especie de delito implica responsabilidade. identia é di enias semelhantes quer a auco dad tnha Raver-se com o, gerente duma fabrica, com u irmão € o creado d'este ou quer se trate do pri meiro magistrado d'um povo. aPereça o mundo mas Cumpra-se a justiça.» E esta expressão dum conceito austero é sur biimado, que deveria postergar o ardil das aida- des e o lihfarce ambisioso dos velhacos 

Do mesmo. modo que à náúsca provoca o vor 
mito, de mineira egual o malusar permanente, adoptado como “syitema, por aqueles. que sé acham investidos em attrbuições de desagravo, degautorisa e abandalba as clásses dirigente Não pensem os eauuilhos servidoras de pole de droga, que é bastante para. defendel.os. do odio “das turbas que expoliam, a inviolabilidade je parecem sancionar-lhes os poderes constituis 

“Tudo se altera com rapider, logo que se unem os esforços mam movimênto de rencrão. pará tanto se conseguir, só é pracia a ideia 
nisi, como é custa d uma única ulha póde ser abrazo, inteiramente uma zona amplissim. Mantenham-se os. respeitos. humanos, más na medida que fr Compalivel com as Fri pr ceitunes da Justiça incorruprtível, e com os sent mentos de nobreza e de sympathla que a verdade desperta. Jizo recto, vinga injurias e reprime os malva dos: favoritisinoIanaro. éra monstros e deseom- 
juneta organisações sociaes. 

  

     

    

  

    

  

  

   
  

  

  

  

   

      
     

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

SOUSA BASTOS] 
É o auctor da resista ha dois dias representada 

no tetra de Avenidas Male e escreva. 
Oi aces enero que Sousa Bastos conseguia 

tornar-se celabre; Add hoje quem quer reavivar 
emtorss de grandes exitos ha de forcosamente 
Bardo “rim. em que ão notaveis se tornãe 
ra Pepa eo Alftedo de Carvalho, do Tim tan 
Ce Polonia Bastos nos appareceu pela primei 
Sor fazendo à Gatinha Branca, é de tantas outras 
cas ia Tua dos Condes, nt Avenida, na Tia 
de Todas cheias do, multa alegria, de bons 
bs, de Bnissimos quadros, é dando sempre ensejo 
Ce qu actores brilho pela graça, à aclizes 
pela formora 

Sonia” Bastos É um ermprésario inceligentis 
mo: Boucos sabem como ele manter um 
o art, eciamandosa, renavando-ã suba 
So Jfo vuros, ornando-a com novas copias 
e o teatro de Avenida, conseguia 
oi eseliene companhia, euj estrela, 
ea Bastos, é sem à menor duvida, uma das 

  

  

     
  

  

                 



  

  

  

  

  

      

S. M. A RAINHA VICTORIA EM FAMILIA 
(Copia de uma photogeapnia de B. Milne) 

  

  

O CASTELLO DE OSBORNE ONDE FALLECEU A RAINHA VICTORIA 
(Copia duma photograpiia) 
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mais completas actrizes de opera-co- mica que tenha representado e can. 
tado em theatros portuguezes, 

Mas não só clla ali atrae 0 publico 
Os mais notaveis actores no genero 
ali se reuniram, Para dar alma a uma 
revista basta O Aliredo de Carvalho, 
exímio nfesse genero. 

Talves te escreva está destinada a 
uma brilhante centesima, como suas. 
manas. mais velhas. Assim o deseja: 
mos a Sousa Bistos com toda a sin- 
ceridade do osso coração. 

  

O SENHOR FRANCISCO 
(ruconvações me 1848) 

Ivan Purgentow 
Passei todo o inverno de 1847 a 

1848 em Paris, O meu quarto ficava. 
pouco distante do Palais Royal, onde, 
quasi todos os dias, eu ia tomar cafe 
Eler os jornaes. O Palais Royal, não 
era ainda, áquella data, o que mi 
tarde veio a ser: um ermo, com quan- 
to, desde longo tempo, se houvessem 
desyanecido nos annaes do passado 
os seus dias de gloria, d'essa gloria 
tão especial que levava os nossos v 
teranos russos de 1814 € 1813, sé 
pre que encontravam qualquer v 
Jante regressando. de Páris/ a excla: 

«Que é feito aesse nosso querido 
amigo, o Palais Royal?» Certo dia-— 
foi em princípios de janciro de 1848, 
— estava eu sentado a uma das ban: 
quinhas dispostas em redor do café da Rotunda, 
€is senão quando hum homem de estatura elevada, 
sêcco e magro, de cabello prêto já um tanto sa- Fapintado de brânco, arcorados sobre o nariz aqui- 
lino uns óculos de férro assaz ferrugentos é com 
vidros fumádos. sahe do café, lança um olhar em 

  

  

  

  

  

    

SOUSA BASTOS 

redor, é, tendo verificado que as mêzas estavam 
tódas'ockupádias, pede-me licença para se assen- 
Cr iqueli a que eu estava abincido. Annuí, O 
home dos óculos deixa-se cair uma cadeira, 
impéle para à nuca o caduco chapéu de cópa alta, 
E Erusdndo “as. mãos ossudas sobre o castão da 

  

bengála, gróssa é nodósa, péde uma cinsena de caté. Quanto no jomal 
que o criado ao mesmo tempo lhe 
offerecia,rejeita-o encolhendo oshom- 
bros. Permutamos algumas phrasesin- 
significantes, Recordo-me de que res- 
mungava por entre dentes — «Tempo 
maldito !— mofino tempo in dito isto, 
emborca & pressa a chavena é elle ahi 

À impressão que o homem me dei- xára. não. se apagou facilmente, Eray 
sem a minima duvida, um francez do. 
sul, gascão ou provental. O rosto tis- 
nado, lavrádo de rugas, as fáces cor 
das, a bôcea desdentada, a voz surda. 
e de cega-réga, O proprio casaco en- 
ãovalhado, cheio de gélhas, e pare. 
cendo não ter sido feito para elle, era. 
tudo prenuncios do seu viver inquieto, 
vagabundo e penurioso. Um homem 
alquebrádo, moido pelos embátes da. 
tormenta, disse comigo, e o seu estd- 
do de penuria não data de hoje nem 
de hontem; deve ter vivido sempre 
em apertos e na miseria, D'onde lhe 
resultaria aquella expressão semi 
consciente é semi-involuntaria de su- 
perioridade que se lhe Iê no rosto, 
êm cada gesto e até no andar 1 
arrastado ? Os pobres, os humildes. 
não andam daquelle modo. Foram os 
olhos o que méis me impressionára, 
com aquelas pupillas castanho escuro, 
circundados d'um brânco amareládo, 
Oia os escancaráva fiando olhar im 
móvel é apagado, óra os piscaya de modo, estranho, erqueando os sob 
olhos hirsutos é lançando olhares de. 
revez por cima dos áros dos óculos. 
Nesses momentos, um motejo ama 
go e maligno propagáva se-lhe pelas 
leições do rosto. Que eu afinal não 

tive occasião, n'aquelle dia, para me occupar lá 
muito d'elle; a expectativa dos banquêtes refor- 
mistas trazia agitado Paris em peso, Puz-me a lêr 
os jornaes, No dia seguinte, voltei ao Palais Royal 
e lá tornei à encontrar o sujeito da vespera. Assim. 
que me viu, cumprimentou-me, como se mé reco- 

  

  

  

  

    

  

    

    
  

  

  

  

  

O Real Theatro de S. Carlos 

      ERNESTINA BENDAZZI SECCHI na opera 
Pescatori di Perle, de Bizet 

    

AMELIA STAHL na opera Carmen de Bizet 

     



                  

O OCCIDENTE 
    

  

        

  

  nhecesse, com leve sorriso, é sem me pedir licen- 
ca, sentou-se ao pé de mim, como se o tel-o en- 
dontrado não podésse causar-me o minimo desa-. 
frado, supposto houvesse mêras devoluto: À con- 
Serea travou se immediatamente: 

10 senhor é estrangeiro, russo, me disse de ar- 
remetida, remechendo, mito de seu vagar, com 
à colher, o conteudo da chavena. 
Lá" que eu seja estrangeiro, 

“quê o terá percebido pela pronunti 
foi que adivinhou que eu era russo ? 

"E por quê ? Disse, agora mesmo ; aperdão» com 
VOZ arrastada ; que” cantem tanto à lalar, não ba 
senão os russos. E d'ahi, ja sabia que era russo. 
la pedir-lhe que se explicasse mais claramente 
elle, comtudo, tomára outra vez a palavra. 

“er bem em cá vir mesta época, exactamente. 
É um tempo interessante pará os excursionistas. 
Vae presencear grandes coisas. 
Que coisas É o ã 
Ora oica: estamos em principio de fevereiro ; 

atagui a menos dum mez, a França ha de estar 
em plena républica. 
republica? É T, 
T Republica! Pois então | Mas não se regosije 

antes de tempo, se é que à noticia o regosija. ntes 
“lo fim do anno, os Bonapartes estarão de pósse 
(empregou um termo cynico) d'estamesma França. 
Emquanto se restringiu à mencionar à répubii- 

ca, não acreditei palavra, e contentei-me com di- 
fe de mim para mim s Cá está este a quererme 
Alsfructar, pensa que sou para ahi qualquer sey- 
tha ignárô. Bonaparte ? Onde demônio iria elle 
esoncantar Bonapartes ? Nieste momento do rei- 
nado de Liz Filipe. quem é que pensava em Bo- 
Napartes 7 ou, pelo ménos, quem falava em seme- 
Iúnte coisa? Querem ver que vim cabir nas unhas 
para abi de qualquer d'esses mistficadores, desses 
Easalheiros d'industria que infestam os cafés e ho- 
teis, embuscádos É caça dlestranieiros, para lhes 
apanhar dinheiro a título de emprestimo? 

E e Suppõe, então, que O rei não consentirá re- 
formas, sejam elas quaes fbrem? perguntei, pas- 
sado, breve silêncio. As exigencias da oposição 
fio parecem, comtudo, excéssi as. 

A. cantiga do costume replicou, com ar ne- 
gente Extensão do direito eleitoral, aproveita- 

Radnto das capacidades — palavrindo, & mais nada 
Banquêtes, era uma vez, o rei diz que não cé- 
de, e o Guizot diz que não quer. E demais, acres- 
Cento, nataralimento, por tes notado a imprenão 
ouco “favoravel que produzia na minha pessõa 

DON dia o dinda política. Farel-a, é divertido, 
imas vêr de fóra como é que os outros à fazem, es: 
tupido. Tal qual os cachorrinhos, quando os can- 
Zarrões... gozam da vida : os cachorritos, coita- 
dos dee, o que lhes resta ? — ladrar e ganir, — 
Mas falêmos d'outra coisas É 
Nem já me lembra de como é que principiou a 
E Costuma ir ao theatro ? Já se vê— ... pro- 

rompeu com esse ar sacudido em que eufjá fizéra 
repito, e que deixava suppôr que não conceília 
Brinde attenção no que lhe diziam ; que os senho- 
Fes russos, todos gostam de theutro. 
“E ostumo, de vez em quando. 
TE está encantado com os nossos actores ? 

faço ideia. É com alguns, com os da Comedia Fransêsa, 
rincipalmente. DO tom gósto,atalhou com certos entôno, o 

is 6 que deita a perder os nostos 
aetôres Tradição d'aqui, onservatorio «ali, um 
desgraça  — Do primeiro até o ultimo, são de gê- 
fo “E e ôcos, como esses taes peixes que, durante. 
o inverno, apparecem nos mercados Já da sua 
Terra. Não ha entre nós um só aetor que se atre- 
vêsse a proferir Amo-te 1, sem escachar as per 
Tas como um compásso, e arregalar o olho com 
ar languido e bestíico = Por causa do tal bom 
josto, Já se sabe — Actores que mereçam o no- 

Be Ss em Italia. Quando cu vivia nã Rain... À 
proposito, que me diz á Constituição que o rei 
Bomba concedeu ha pouco aos seus subditos fieis 
E tão cedo não lhe perdôa a mercê, digo Ihvo eul 
É Quando estive em Napoles, vi por lá, no thea- 
tro popular, uns patuscos. . C'os demonios | To- 
do é vtaliano nasce actor — É dom da natureza — 
Smquanto que nós, isso. sim, — esfalfamo-nos à 
Cover atraz'da naturalidade. Compare o melhor 
dos nossos Comicos do Paluis Rey al com o últi- 
qo d'aquelles masmarros que, lá em Napoles, im- 
Provisam sermões no meio da rua ! «Per le sam: 
Tsime anime del purgatorios, ejaculou, de subi 
to; em tom cantado e fanhôso — e, até onde che- 
gava o meu criterio, com o mais puro acento. 
napolitano. 

arguei” a rir, e elle fez o mesmo, sem ruido, 
escansarando à bóca é mirando-mê, por cima dos. 
oculos. 

  

  torqui, creio. 
Mas porque. 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

    

  

  

— «Pois sim, mas a Ráchel... observei. 
TA Rachel — sim, essa é uma forçam a força 

e a br dessa judiaria que já se apoderou das 
algibeiras. do mundo inteiro é que não tardará 
múito em se apoderar do resto; — que quem. tiver a aleibeira tem à mulher, e quem tem a mu 
lher tem o Hom zm Sabe que mais, a Rachel é 
tal qual o Meycrbecr, que nos anda sempre a 
fazer negaças é fósquinhas com o seu Propleta : 
«Vou dar-lio 5 nada, não; já lho não dou — » É 
um homem babil, um hebreu, um maestro — mas 
não no sentido. musical — já se vê — Que a Ra- 
chel, se quer que lhe diga, ha uns tempos para 
cê, êsta.s6 estragando e quem tem a culpa sois 
v65, senhores estrangéiros.— Lã nu Italia hm uma. 
actgie, uma tal Ristori. Ouvi dizer que casara ul- 
timamente com um marquez qualquer e que se retirára da scena— 

“Tenho pena porque é bôa, lá isso é — ainda 
que abusa um tanto das caretas, Z 

= Esteve muito tempo na Italia? pergunte. 
= Se estive? Gastei por lá, até, algumas sólas.| 
E onde é que eu não estive ? Na propria Russia, ao que parece? 
= Tambem gosta dê musica ? perguntou, sem 

responder & minha pergunta — Frequenta a 

  

  

  

  

   

  

Opera? 
= Gosto de musica, É 
= Gosta?... podera não! — Ou não seria sla- 

vo— não ha nenhum que não padeça de melo- 

  

união : pais meu caro senhor, slba que é a ultima 
de rodas as aros! A música, quando não actua 
sobre O homens imassadora é quando úctua é 
Noiva eqjão pórque? DR nociva, porque enerva, tal qual os banhos múlo quentes. é sino, pertânte dos médicos 
“Som espeto aa ate qua a sta 
Nei mundo, meu caro senhor, não há no] Ur te Ee escuto E Bo impaslv, 

Erandioaas arca "no Notem a den ou à Mui E caio quizer ed imortalidade e da 
dad E 
À pintura? À Bintura ? Nissa ha: sangue de maio car- 

ne é nlas) encosto do cbr extenso de petcado, Não pinta gesto mulheres ut À estatua: ca o tão sentar o tongue, do homem Para quê? Como sé ele pregado dio Os homens o todos culpados feriminoson,pódres de pecel» dos Medo Cabeça a aco pés! 
E Podres todos, todos sem excepção? Bos o gentle eo, at aquele soleirão com cla de paschôa, que está à comprar uma ont pará Ride de present a qualquer Aiho 
aa ou d'elle, quem sabe lá? Tudo, tudo cul-| 
oi 
Não ha ninguem que não tenha nasua: vida 
um exsosinho e policia correclonal e quem ba 
am que se possa fabar de não ter direto à um 
canto dote mbfino hanco dos réus De Balo que vejo, sabeso melhor que ninguem, rr de quere à 
Melhor que nina nim, dis múlto bemi==[Ee- perto red (im vez e crtdo) “Roberto E aveia de Nucentdra Qual 6a aaopto nião? disse eu: Prosepulndo no aieu intertogao- Pos Queria mylcde; ditou comigo, por que ES ão Par de cu arjstifae, a ah qua ás Saboia Crgão Ita, qe niguem cê 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

obrigou à fazer? 
(Continaa) Pin-Sél, 

— re 

SCIENCIA MODERNA 

XXIV 
o Lee sua Consmnvação 

O leite é um dos productos alimentares que mais. 
facilmente se altera. Para impedir essa alteração, 
É costume addicionar-se-lhe varios productos que. 
O tornam susceptivel de ser conservado durante. 
longo espaço de tempo sem o perigo de lhe ser 
modificada a sua composição. 

Fallaremos unicamente de dois desses produ- 
ctos, os quaes são os mais frequentemente em- 
pregados para a conservação do leite, indicando. 
egualmente os inconvenientes que podem provir 
de Juncção solto, loss meios roductos 

uerêmos referir-nos ao bichromato de potassio, 
é ao aldehyde formico, 

1º Biclromato de potassio. — Em 1891, um 
sueco, 6 dr. Allen, pediu para que lhe fosse con- 
cedida a patente 'dinvenção para um processo. 

  

  

  

  

por elle imaginado no intuito de garantir a con- 
Servação do leite 

Consiste elle no seguinte: Sé juntarmos ot, 1 
de bichromato de porassio a um litto de leite, 
esta quantidade é suficiente para obstar a alte: 
ração do leite durante 24 horas se lhe juntarmos 
ox, 25, 0 leite fica intacto durante 15 dias, se lhe 
juntarmos 4 grammas, o leite não se estraga du- 
Tante quatro mezes. 

Este processo applicado dos leites de consumo 
pode dar bons resultados, tendo as analyses com- 
rodo que realmente om tas quanidades de 
iehromato de potássio, o lite conservar-scha 
Em Bordeus, fizeram-se ultimamente analyses 

n'este sentido, bascadas no processo Allen, mas 
com uma pequena variante: o bichromato, foi 
substituido. por uma mistura composta de uma parte de bichromato « duas de chrómato neutro, 
Empregadas na dose de dois uraminas pára cada So litwos de leite, o que dá no leite uma colora- 
Gão amareliada mbito menos intensa do que a co- 
oração tomada empregando só o bichromato. 

“Tem, alem d'isso, o processo Allen o inconve- 
niente de, em vituúde da coloração amarela in- 
tênsa que o leite toma com à addicção d 
mato, o tornar suspeito e por conseguinte regei. 
tado ho consumo. 

O emprego dos chromatos está, no emtanto, 
longe de ser pratico é alem disso não é recom- 
mendavel visto que os snes de chromi 
em pequenas dosés, são venenosos. 

Um processo de fiscalisação muito simples per- 
mitte averiguar a quantidade de saes de chromio. 
que um leite contem 

“Trata-se um centimetro cubico de leite pelo. 
seu volume de uma solução de nitrato de prata a 
2 lo liquido córar-se-a desde o alaranjado até 
ão amarelo, consoante à percentagem em chro- 
mato que elle contiver. Todo o leite que modi- 
ficar a sua côr com o auxilio d'este reagente não 
deve ser utilisado, por suspeito. 

at Aldeliyde formico.— Reconhece-se a exis- 
tenciá deste corpo orgânico no leite servindo-nos 
do reagente de Schil, fundado na propriedade. 
que teem os aldehydes formicos de avermelharem 
úma solução e fuchsina descorada pelo anhydri 
do sulphúroso. É necessário, no emtanto, notar 
que 8 e fizer reagir dieetimene a scção de 
chil sobre o leite, o resultado pode não ser sa- 

tisfatorio porque à cazeima e os albuminoídes que 
existem no leite tambem podem córal-o de vér- 
melho de modo que, é dificil n'um dado momen- 
to, saber-se se a cór vermelha deve ser attribuida 
à existencia do aldehyde formico no leite, ou 
nã 

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  Remedeja-se este inconveniente pela juneção 
do aeido chlorhydrico, que faz virar ão azul a co- 
loração vermelha dada pelos sldehydes ao bisul- 
phito, Opera-se então dá seguinte forma : 
Num tubo de ensaio, deité-se 10 centimetros 

cubicos de leite, e junte-se um centimetro cubico 
de regente futhsinado, o qual toma a côr ver: 
melha. Depois de ter deixado repousar à mistura. 
durante cinco minutos, junte-se lhe dois centime- 
tros cubicos de acido, chlorydrico e agite-se, Se. 
o leite não contiver oldehyde formico, à mistura. 
torna-se amarella, se 0 contiver, conservar-se-ha. 
azul violáeeo maiê ou menos intênso consoante a 
quantidade existente, 

O reagente fucheimado prepara-se do seguinte 
modo : “Tome-+e 0 gr. de fuchsina dissolvida em 3o0emê. 
de agua, junte se-lhe tom à de bisulphito de soda. 
a 40º Beaumé, com 19 em& de acido sulphurico é 

e-se; a mistura turva-se mas o precipitado 
desaparece logo e uma coloração levemente ver- 
melha apparece por algum tempo, findo o qual se 
torna o reagente perfeitamente incolor. 

XKV 

  

  

  

   

  

  

    

ANALYSE DOS OLHOS POR OXVDAÇÃO: 
Varios processos se teem adoptado nas anal; 

ses dos oleos, sendo os que hoje se acham múis 
em uso, os que se fundam no indice de refracção. 
e no indico de iodo e indico de bromio dos di- 
versos oleos, 
O indice de relracção dos oleos é diverso con- 

soante a sua especie, de modo que facilmente por 
meio delle, pode-se Achar qual à especie de oleo. 
que se sujeita a analyse, O apparelho empregado. 8º oleo refrastametro fundado ma propriedade 
ue os raios luminosos teem de sofirerem um 
lesvio quando: passam de um meio mais refran- 

gente para um meio menos refrangente, 
O processo pelo iodo é bromio é um processo. 

volumétrico, pretendendo se saber quil à quanti- 
dade em volume que cada oleo fixa desses cor- 

  

   

 



    

   

O OCCIDENTE 

  

E 
    

pôs, indice variavel consoante os oleos é quasi 
Constante para oleos da mesma especie. 
Ultimamente imaginou-se um outro processo 

fundado. em que os oleos teem maior ou menor 
tendencia para se combinarem com O oxygénio, 
tealisando-se essa oxydação com o auxilio do re- 
sinato de manganez puro em presença de qual- 
quer corpo neutro (por exemplo, à silica precipi- 
tada) de modo à produzir-se a oxidação numas 
condições quasi sempre identicas. 

O indice” de onyuação é representado pelo au- 
Emento de peso constátado por peradas successi- 
Vas e referidas a 100 

  

Oleo inbaça gde 
É E goto duma Se pe do 

Cras docsgação.    
  

     
Este processo é muito mais preciso do que o 

processo pelo iodo ou bromio, Gom effeito, em- 
quanto que a absorpeão do iodo é m 
à acção oxydante, embora rapida, real 
espaço de” tempo que é cgualmente tuneção da 
temperatura e da qualidade do oleo a examinar. 

Fez-se a experiencia com o oleo de papoula,) 
tendo variado à temperatura durante este tempo 
desde 17º à 23º e chegou-se aos seguintes resul. 
tados:    

    
Grau do expiação em ho Em E 

    

  

O indico joão é sempre expresso por um só nu 

fez. Só é varinvel com a qualidade de oleo; q 
O indice de oxydação é expresso em varios nur 

ticos do poder d'absorpção é rapidez da reseção, 

de jodo é indice de bromio dos oleos vegetaes. 

  

Rc “Antonio A. O. Machado. 

esa 
CARTAS DA HOLLANDA 

memo 

(Conclui do murmero antecedente) 
a mo dei ea 

E se nem tão de perto, ne Zessem, mais uma vez se have 
labios te namorado, aquella supr! 

Bejo na fase Pedbaco dá. Da? 
a escada de Rome 

o da, ia bom amada 
Ta A fotos: Na vis 

já dio presa sap 
Não precisou Arman para melhor se approsi 
janela era baita com 

Plançã, aquele lili não ca 
às Se Veparou em que 03 a 

atender Provido, com, elit, tevo a menina & 
decoro ue pôr em ordem de marcha O sargento, 
Rspitanta cbn que, andava de converso, pre? 
Rektando que o pie só consentiria no caso, ua 
do dl ita pato os rencimentos de vm 

riméiro venênte, apuloado e sonante. a 
Do en O qu à capelita defronta 
chegando” Gº porto, comentou para alguem qu 
tora fosco na faranda 
Desde que para ali 

oi meses, cem este são 
boia namora...» j 
ro coa é percebeu o commêntaro. NãO 

sjdeto proveguo E fa al roof a 
li sai nesta mesma noite, não tinha, 

aperalio no parapeito de uma outra jane 
'enha, o frenest de uma outra namorada 

  

    

vieram, ainda não ha. 
“quatro, que a lam- 

   
    

* quaDhO. 
vinte annos, velha. Tem vinte annos, 

1 go collegio. De casa 
oa casa andou sem» 

Helena é a irmã mais 
& só neste anno deixou de 1 
Para o colegio e do eollegio pa 

  

pre só, sem que dah Ros Abs destséto anos, sata saias curtas e Os Cabelos caídos pelas costas, É alegre, é cheia de dude: Nós olhos nem o mais leve inúeio de mal- 
ade: O que se dálcom Hellen é o mesmo que se dá 
ra Hands com -todãs ns raparigas da fu mes- 
Ta edad ! Vida É lema, ses impaciencis ca 
Tendo devagar, pra chegar o longe, Eli não Sabe oque E uh rostanse, não via munca uma Feia egulvoca de iheatro ed tudo o mai quanto 
a tapaciga do este dos dou pais quis 
ao é perito ignorar, el aperas sobe que mem 
TS rea seus iomilgo Meram o mundo por obra 
Elftaa do Espirito Sânio. 
fail tem Vinte e ginco annos. Conclui o seu 

upao de enpenhro Eydrograçho, está prompio 
o ida: E membro de uma sociedade de gu 
Pace em o seu club, é tem seu cavalio A 
Antoni ade deu he todos os contecimentos ne- 
Seiasiosi à gymmastca e a equitação desenv 
É os iaseulos. A one horas da noite 
Dest aitador metido na sua cama, em aum casas 
Se mea volto mais arde para Gata None pa 
Sonia noite fgra de casa 'Se o ivise feito seu 
da amario no pleno dieito de lhe applicar ma 
Ft reprimenda é Daniel tem muito amor ds suas 
touros: para nto Goureiar seu pae o vãO 
des direito É 
Sete e Baniel ão lhos da razão social Pon- 

aee BI, exportadores de alcooes, Carl dos 
e abureiros 3 Aos domingos, denis da uma 
Arca Bander mulher e lhos, ou Block, mulher & 
oro arm sua casa mandam passear à sua 
ho e agr uma volta pelo Vondeipark ou 
aa di de olhos pelo Museu de pintura, & em 
a has depois para casa de Block, oh para 
Sacode Pander, Onde todos jantam. 

Depois do jontr, ns mulheres posam cadeiras 
a tra janela 05 maridos puxam ca 
o ão o vão de corr jmelias Helena sent 

Pato Dagiel volt ae folhas de música; e 
Pong é sl pequenas ogempra 
Usa belia manh, quindo entram no seu éscri- 

maias Cama dos Afeabuzeiros, 3, Bander & Bloc 
a muito às mãos, olha Um pará o outro 
eso desuendo, cam perplexos um instante. 
Sibitgmente die Pânders : 
Dice he que a sua Helena acoitaria de 

om grado a mão do meu Daniele 
E Block pergoma? : 
Hoc penso seu Daniel aceitaria de bom. 

arado assão da minha Helena do 
tetas, Tambem me parece. 
mento tstá To, solidamente feto, 

quo poser feto: Pander & Block-toram ape 
QUO po ria, Pander disse a Block o que 
pi réria nunca à dizer é Helena; 
Daniel não Pander O que Helena não poderia, 
do, ter contar a Daniel 
Cao Te Via, Daniel e Helena vam sósinhos 

aonde Voo Nonidelpai do tento, ao fim do 
ndo, E 
do &, Blok, tendo sido primeiramente seus 
io sã agorã os seus banqueiros, Os 
oe sobre ele, é com o dinheiro que 
oa 0 Sua GANA, compram a Sua mo- 
az ommendam o seu enxoval. Quando tudo 
bi domo. precisamente no momento em que 
e ouvessem, Corrido as mes: 

e Cid mas mum outro paizmais cone 
iam por. sarisfetos, e se pas. 
e Helena e Daniel expedem uma cir- 
soam O oi as pessoas das sua relações parti. 
o aitdisão da sua nova amil, como 

Pando O a sua mova firma, 
Casamento fez, 
KO Saem carta de námoro, nem uma serenata, 

e ig, Nem uma insolência, em um 
o segeia os tramiteslegres Sopra, Co” 
ido, o aro. E 

do io tápto de que ba memoria na Hollanda 
Lari das Sabino 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Na Hollanda, o amor é uma funcção. Em Por- 
tugal uma fançânata. E 
a moradas do rez-do-chão, nas capitaes como. 

Litbos, deviam Ser preferidas, apenas, por estas 
Lo Qltsses de individuos: os celibatarios, os ma 
jores reformados, & as vluvas duma cerca dude, 

"Ná paz honestá da vida de provincia, aldeá é 
simplés; a janeila aberta de uma casa terrea, dei 
Bino cobre à estrada, pode tanto garantir O que 
ndo a caro haja na donsella que lá móre, como 
Sequestro inviolavel daquelas torres ameiadas 
Sos Rastilos, que nos romances serviram para 
fear creançãs caprichosas dos arrebaramentos 
dar tororados tenazes. A” hora calma, perfumada 
de igsca, do anoitecer, quando as estrellas veem. 

  
  

  

  

esse nenhum mal ao mun- apegado, ao céo, e as avesinhas vam recolhendo. 

Pepper Ei (aa Ei) 

realisar, embora lentamente, uma mudança efi- 

oa an 

Alfredo Mesquita 

ALFREDO MESQUITA 

Ore á ar or disinto a igetuna pos 
tugueza é ainda ha poucos annos publicou o seu primeiro livro Julio Cesar Machado, retrato Ht- 
terário, como elle chamou, com múita propr 
dade, iquellas sentidas paginas, espelho da vida 
do primoroso escripror é folhetinista insigne. 
Aquele seu primeiro livro foi uma revelação 

promettedora, que pouco depois se afirmava no. Portugal Moribundo, outro volume, que os tristes 
acontécimentos de 180, inspiraram a Aliredo 

esquita 
TA estes livros Seguiram-se Vida Airada, De 

Cara Alegre, Terras de Hespanha é Cartas da 
Hollanda, Ultimamente publicado, em que Alfredo. 
Mesquita reuniu e ordenou as notas da sua vi 
gem áquelle paiz em 1809, nos. festas da inaugu- 
ração do reinado da joven rainha Guilhermina, 

'odos os livros de Alfredo Mesquita tem sido. 
festejados pela critica e lidos pelo público com 
referência. 
É porque mlles resalta o talento, a arte, Tem 

o sentimento humano, de um espirito saudavel, 
sem irritações, deslisando suave é graciosamente 
nas paginas ds seus livros de bom portuguez. 

Alirêdo Mesquita está novo, muito ha ainda a 
esperar do seu bello talento, 

fEsscrcisar aneis pratos ret sanaaaa À 

NECROLOGIA 

  

      
     

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   qual o mais 

  

  

  

  

  

    

    

  

AUGUSTA CRUZ CARNEIRO 
Mais um vulto artístico se extinguit. A impla- 

cavel parca acoba de arrancar d'esta vida, Augus- 
ta Cruz, que contava unicamente trinta eum anno. 

Desdê ereança manifestára grande aptidão para. 
    



  

4 O OCCIDENTI 

    

  
  

    

        

  

    

        

| trações, são esmeradamente 

posições poeticas do sr, Abi- 

  

  

  

      

  

são lidos com comnoção, por- 
| que teem um raro perfume de 

  

| rehende e ama à natureza 
"quebra-os a saudade dos lo 
gares amados, enche-os de la. 
grimas a piedade: ha, em cada. 
tm d'elles, à imagem de um 
sítio querido, a recordação de - uma festa rústica, a evocação 
de um drama pungente e aín- 

  

    

k ALFREDO MESQUITA o eia qa ga 
Aucron Do Livro «CARTAS DA Hoitandas Simples do campo, com toda. 

à sua ingenuidade é toda a sua. 
rude belleza. o canto, começando os seus estudos em Vizey  E* inutil citar aqui, destacando-os do conjun- com o professor Dalhunty: eto, este ou aquelle trechos. Num saráu realisado nesta cidade em 1887, O livro será lido e relido, que o merece. 

arvsticos, obtendo. um 
Ê suecêsso "em todos 08 trechos que cantou. k Proseguindo à sua car. 

reira, seguiu para Lis. 
; boa onde estudou com 

o maestro Pontecchi, é : um anno mais tarde, des. 
empenhava em S, Carlos. a pare de Siebel no 
Faust com um acolhi 
mento múito  favoravel 
de todo o público. Afim de completar os seus es. 
tudos, foi a Milão, até 
que em 1800, fez à sua estreia definitiva em Pa. 

    

  duo tomando a sé car 
dá o," diicil porte de 
E Etonor do Trovador. 

desde então, foram inin 
terruptos, sendo as suas. 
opéras favoritas Trova-. 
dor, Huguenottes, Forza 
del” Destin, Lohengrin e 
Roberto. 

Ha pouco abandonára 
a carreira Jyrica, despo- 
sando o sr, Manuel Car- 
neiro que, bem pouco. 
tempo, poúde avaliar as. 
caricias de uma senhora. 
affavel e virtuosa, 

ue descance em paz 
a distincta artista. 

  

    

     Maya-Con 
palavras do sr. Olavo Bi- 
Iac—llustrações de Con- 
ceição Silva — Imprensa    
de Libanio da Silva— 
1900. 

  

demonstrou Augusta Cruz, os seus grandes dotés 

  

   livro de poetá » 

  A CANTORA AUGUSTA CRUZ CARNEIRO — Facurcioa Eu 6 bo Cokmxrr 

        

para confirmar as phrases acima, que não. 
ecem de tal prova, mas para dar aos leitores. éa da suave inspiração que rescendem as Telas. do Mínho, reproduzimos a poesia com que abreo encantador livro de versos, e a qual tem por ti- tulos 

   

Mágoa intima 
Da minha mocidade entre a procella escura, Que fez de mim proscripto, errando à desyentura, 

Por ignoto caminho, 
Ficaram-me nfalma, a seintillar, dispersas, 
Estas recordações, em lagrimas immersas, 

bo meu certlco Minho, 

  

Saudades do meu Lar! sacrario bom do Amôr, | Podeis avaliar à gamna desta dor 
Que o meu coração tem... Pudesse eu alumiar as minhas pobres Telas, Do clarão que às fária, em um momento, estrelas Do olhar de' minha más      

O calix do ouro do Mosteiro do Alcobaça — por D. José Pessanha — Imprensa Nacional — Lisboa — o00. 
Num interessante folheto compilou o erudito. investigador sr. D. José Pessanha muitas indica- ções e documentos curiosos referentes a um cele- Dre calix de ouro que pertenceu ao mosteiro de Alcobaça, é que, tendo em 1834 sido levado para 

a Moeda e d'ahi para a Bibliotheca Publica, della desapareceu em 1836. Ficou à patena, que, em. 892, tendo ido à exposição colombina de Madrid, não foi encontrada no regresso. O calix de ouro do mosteiro de Alcobaça teve sempre fama pela sun riqueza, belleza e antigui- dade, Tinha figuras em relevo, esmaltes e pedras. preciosas e nfelle se viam gravadas certas inscri- peões de sentido envematico, cuja lextura se ten- 
tou fazer, explicando Biuteau e outros auctores o sentido das curiosas inscripções.| 
rea versões correram Sémpre áceroa da ori- 

gem da formosa joia. Segundo uns o precioso 
Yaso sagrado teria sido feito das joias de D. Jgnez 
de Castro, dondas ao convento por D. Pedio L; 
segundo outros O calix provira de joias legadas 

ao mosteiro aleobacense 
por D. Affonso IL; e fi. 
nálmente asseveram ou. 
tros que fôra dadiva do 
cardea) infante D. Affon- 
so, ou de el-rei Di Mac 
noel, quando na meno- 
ridude de seu filho, go- 
vernara o mosteiro is. 
terciense. 

Apreciando. cuidado- 
semente todas estas hy- 
potheses, — fundando-se no estylo da patena, que 
era o estylo allemãa do 
seculo xviy o sr; D. José. 
Pessanha examina e pon- 
dera eruditamente tudo 
quanto se refere ao cele- 
brado cal, transereven- 
do documêntos ineditos 
ou dispersos e reprodu- 
zindo. desenhos. curio- 
ad ois um interessan- te opusculo. que de al- 
gum modo nos consola. da deploravel perda de 
tão precioso exemplar 
da ourivesaria religiosa. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Dialecto mirandos, 
por Albino J. Moraes 
Ferreira — Lisboa — 
1808. 
- E um estudo deveras. 
interessante sobre o dia-. 
lecto mirandez o ttaba- 
lho publicado meste li- 
vro, E mostra-se tão 
completo quanto. seria 
possivel exigilo. 
Em trabalho tão mi- 

  

    
nucioso ha não só a ad- 
mirar a boa observação 
ecritica do auctor, como 
tambem a lucidez & bom 
methodo com que está 
disposto, 

  

  

   


